
Exploração de conteúdos
Preparação da visita

Caderno do professor
Caderno do aluno

2.º  
CEB 

PROFESSORGUIÃO DO



2

Linguagens e textos · Informação e comunicação · Raciocínio 
e resolução de problemas · Pensamento crítico e pensamento 
criativo · Relacionamento interpessoal · Desenvolvimento pessoal 
e autonomia · Bem-estar, saúde e ambiente · Saber científico, 
técnico e tecnológico · Consciência e domínio do corpo

Áreas de com petências do perfil dos alunos
A; B; D; E; F; G; I

Ciências Naturais
5.º Ano
Diversidade de seres vivos suas interações com o meio
6.º Ano
Processos vitais comuns aos seres vivos

INTRODUÇÃO

Preparação da visita
Para preparar a sua visita, com acompanhamento do 
nosso serviço educativo, contacte-nos previamente 
através do email servicoeducativo@cienciaviva.pt.
De terça a sexta-feira (sábados e domingos após 
confirmação), realizam-se visitas acompanhadas 
gratuitas para educadores, professores ou técnicos.
 
A título de sugestão, indicam-se 6 pontos a considerar 
na preparação da visita:

1. Selecione os módulos que melhor se adequam aos 
objetivos que pretende atingir e ao nível de ensino do 
grupo. Todas as exposições são acessíveis a todos os 
níveis de ensino, devendo ser feita uma abordagem 
adaptada ao ano de escolaridade do grupo.

2. Este guião inclui uma sugestão de módulos a explorar, 
mas poderá fazer a sua própria seleção de módulos 
consultando as suas imagens e descrições  
em Exposições.

3. Motive os alunos e desperte a seu interesse pelos temas 
abordados na exposição com a realização de algumas das 
atividades sugeridas na secção “Antes da visita”. Poderá 
encontrar mais sugestões em Recursos Ciência Viva.

4. O sucesso de uma visita depende também do 
envolvimento dos alunos com o espaço que estão a visitar. 
Por isso, informe sempre os seus alunos sobre  
o que vão visitar e quais os objetivos da visita.  
No “Caderno do aluno”, poderá encontrar a sugestão de 
uma atividade que estes possam realizar durante  
a visita.

5. Para que a visita de todos os que se encontram no 
Pavilhão do Conhecimento seja o mais agradável possível, 
informe os alunos sobre as Normas de funcionamento.

6. Após a visita, poderá dar continuidade à exploração 
dos temas através da realização das atividades sugeridas 
na secção “De regresso à sala de aula” e desafiando-os a, 
autonomamente, realizarem as atividades propostas no 
“Caderno do aluno”.

A ciência não é um osso assim tão difícil de roer… 

 

Prepare-se para (re)descobrir os cães e gatos que todos julgamos conhecer e explorar o seu mundo.  

Como vêem, cheiram, ouvem e sentem o mundo? Que emoções têm? Como conseguem comunicar? 

Enquadramento curricular

mailto:servicoeducativo@cienciaviva.pt
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Exploração em visita

A exposição aborda diversos conceitos relacionados com a morfologia, 
genética, etologia, evolução, história e papel dos cães e gatos na 
sociedade. É proposto um percurso sensorial e interativo com jogos 
e simulações, dividido em três áreas temáticas – “Na sua pele”, “Na 
sua cabeça” e “Nas nossas sociedades” – nas quais os visitantes 
descodificam alguns dos comportamentos dos nossos animais de 
companhia.

Na sua pele

“Salsicha” com patas, bola de músculos ou de pelo, focinho achatado 
ou pontiagudo… O Canis familiaris e o Felis catus apresentam toda 
uma variedade de morfologias e de capacidades. No entanto, um São- 
-Bernardo sabe que um Yorkshire também é um cão… As diferenças 
entre raças podem ser significativas ou resumirem-se a pormenores: 
o formato das orelhas, a cor dos olhos ou o tamanho da cauda. Sabe 
distinguir um Siamês de um Thai? Ou um Carlin de um Buldogue-  
-Francês? Sejam quais forem as diferenças, os cães e os gatos possuem 
capacidades físicas surpreendentes. Caso tenha dúvidas, tente saltar 
como um gato e contornar obstáculos como um cão!

Na sua cabeça

“Só lhes falta falar!” Será mesmo assim? O que nos falta, a nós, para 
compreendermos o que nos dizem os nossos companheiros de quatro 
patas? O seu comportamento parece, ora estranho, ora transparente. 
E para eles? Qual é o significado do nosso discurso, da nossa voz, dos 
nossos gestos? Na verdade, o facto de três espécies tão diferentes 
quanto o Homo sapiens, o Canis familiaris e o Felis catus comunicarem 
entre si já é bem peculiar. Conheça melhor o mundo dos cães e dos 
gatos: viva uma cena do quotidiano a partir do seu ponto de vista, tente 
descodificar a sua postura e os seus sinais, e teste a sua capacidade de 
compreensão dos seus comportamentos.

Nas nossas sociedades

Tantos anos de vida em comum! De 15 000 a 20 000 com o cão, de 8 000 
a 10 000 com o gato. Para o bem e para o mal… Na verdade, esta longa 
relação variou muito segundo a época e a cultura: animais utilitários 
ou de companhia, por vezes maltratados, detestados ou até objeto 
de medo e, outras vezes, amados, acarinhados e mesmo idolatrados. 
Nas sociedades ocidentais atuais, os cães e os gatos fazem parte da 
família. Dependem de nós e a sua presença faz parte do nosso bem- 
-estar. Descubra o lugar dos cães e dos gatos na nossa cultura e no 
nosso imaginário. Aprecie o lado bom e o lado mau desta convivência.
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PELO PARA TUDO 

As raças de cães possuem formatos di-
versificados no que se refere ao tama-
nho e forma do corpo ao contrário do 
que acontece com as raças de gatos. 
Os gatos apresentam uma grande di-
versidade de pelos. Distintos tipos de 
padrões de pelagem podem surgir, sen-
do que o padrão de pelagem, num gato, 
considera o desenho formado por essas 
cores e a sua disposição. Essa referên-
cia diz respeito a todo o revestimento/
pelagem que cobre o animal, ou ainda a 
cada um dos pelos individuais do gato.

A pele do gato constitui-se por uma ca-
mada externa (epiderme) e uma ca-
mada interna (derme), sendo a primei-
ra barreira defensiva do gato, desen-
volvendo funções de sobrevivência.  
Mas afinal qual a função do pelo? Os 

pelos do gato servem de isolamento 
contra o calor e o frio, protegem-no de 
picadas, insetos, espinhos e outros pe-
rigos. 

O pelo do gato compõe-se basicamen-
te de dois tipos: pelos primários e pelos 
secundários. Os primários originam-se 
num só folículo capilar, surgem indivi-
dualmente, tendo funções de proteção 
e guarda. São largos, espessos e rela-
tivamente ásperos. Constituem o prin-
cipal componente do revestimento do 
animal. Os secundários são mais finos 
e formam uma camada mais perto da 
pele, fofa, que cresce em grupos a par-
tir do mesmo folículo. Uma das princi-
pais características que possibilitam a 
distinção entre as raças de gatos é a lar-
gura dos pelos, a proporção com que se 

SUGERE-SE A EXPLORAÇÃO DOS SEGUINTES MÓDULOS

apresentam, bem como as variações da 
forma e textura da pelagem (tendo algu-
mas surgido de forma espontânea e na-
tural e outras graças à criação seletiva).
Em geral, considerando ao comprimento 
da pelagem, pode-se dividir as raças de 
gatos em “raças de pelos curtos” e “ra-
ças de pelo longo”. Ainda que, com algu-
ma frequência, se mencione que algu-
mas raças são de pelo semi-comprido e 
que outras, ou melhor, apenas uma, não 
possui pelo.

O pelo curto é o tipo de pelagem básico 
herdado pelo gato dos seus antepassa-
dos silvestres ao longo do tempo tem 
vindo a surgir uma grande variedade de 
formas e texturas. Cada folículo tem um 
músculo que pode eriçar o pelo primá-
rio. Quando amedrontado ou ameaçado 
o gato eriça o pelo, sendo esta uma for-
ma de se proteger. O arqueamento das 
costas, os pelos da cauda eriçados e os 
músculos tensos, dão ao gato uma apa-
rência mais feroz.

Motivos diversificados levam os gatos a 
perder pelo: estado de saúde, condições 
climáticas, entre outros. Tal pode verifi-
car-se principalmente na primavera e ou-
tono. A perda de pelo excessivo é, contu-
do, sinal de possíveis doenças, parasitas, 
alimentação inadequada ou superaque-
cimento. Ao longo dos últimos anos, seja 
por evolução natural da espécie ou pela 
seleção aplicada pelo homem, desen-
volveram-se estes padrões de tal forma 
que, na atualidade, estes correspondem 
a descrições precisas e detalhadas das 
suas características particulares.
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ATÉ ONDE SALTARIA?

Serão os saltos dos cães e dos gatos 
diferentes? Por que motivos? 
O salto para o cão não é necessário à sua 
sobrevivência, sendo que salta apenas para 
ultrapassar um obstáculo ou surpreender 
uma presa. Contudo, se bem treinado, ele 
é capaz de realizar verdadeiras proezas e 
saltar várias vezes o seu tamanho. Alguns 
cães, campeões de saltos de obstáculos, 
aproximam-se dos 3 m de altura por 5 m 
de comprimento. O gato é rápido a correr 
e a saltar. Ultrapassa o cão nesta capacida-
de pois consegue saltar mais de 5 vezes o 
seu tamanho, sem impulso, com uma mé-
dia de 1, 8 metros. E a queda?  Em queda, 
o gato tem a capacidade de articular o seu 
corpo de forma a não sofrer com o impacto, 
bem como atingir rapidamente o equilíbrio, 
usando a cauda. 

E o homem relativamente a tudo isso? 
Aqui, o desafio é saltar alto e tentar pressio-
nar uma campainha interativa. Os membros 
posteriores dos gatos são mais largos e for-
tes do que os dianteiros, permitindo-lhes sal-
tar com habilidade, servindo-se deles como 
uma espécie de trampolim. As almofadas 
dos membros dos gatos são extremamen-
te sensíveis e possibilitam que estes inves-
tiguem a textura, tamanho e forma dos ob-
jetos desconhecidos. É devido a elas que os 
gatos podem mover-se em silêncio e sem 
ser notado. As suas garras são retrácteis e 
podem estender-se para além das almofa-
das ou voltar a desaparecer mediante uma 
simples contração de certos músculos.

 
Não é por acaso que os gatos têm a fama 
de ter sete vidas. Na evolução dos felinos, 
venceram os que conseguiam dar gran-
des saltos para caçar pássaros e chegar ao 
chão em segurança. Esta evolução desen-
volveu mecanismos sofisticados de equi-
líbrio e amortecimento. A ação é tão rápi-
da que basta que a queda de costas seja 
no mínimo a 60 centímetros do chão para 
que os gatos se virem completamente para 
aterrar com as 4 patas. Já a altura máxima 
que um gato consegue suportar, só a sorte 
o pode ditar. O recorde documentado per-
tence a Andy, um gato da Flórida (EUA), que 
nos anos 1970 sobreviveu a uma queda do 
16º andar de um prédio (cerca de 60 me-
tros). O curioso é que, nalguns casos, quan-
to maior a altura, maiores são as hipóteses 
de uma boa aterragem. O que não quer di-
zer que o animal não se magoe ou morra, 
seja de que altura for. Afinal, por mais resis-
tentes que sejam, os gatos só têm mesmo 
uma vida.

À prova de choques 
O reflexo corretivo ajuda o gato a virar o 
corpo em segundos e amortecer o impacto

1. O sistema de orientação dos mamíferos  
– sistema vestibular – fica dentro do ouvi-
do. O dos gatos tem uma sensibilidade aci-
ma do normal. Um aumento de pressão fun-
ciona como alerta quando identifica que a 
cabeça não está na posição correta.
 

 
 
2. O cérebro interpreta as informações e en-
via sinais elétricos para o sistema locomotor. 
Os músculos recebem a ordem para virar o 
corpo. A cabeça é a primeira parte a girar em 
busca de equilíbrio.

3. Em seguida, o gato gira a porção superior 
do tronco. Só consegue fazer isso antes do 
resto do corpo porque os ombros não são fi-
xos ao esqueleto principal – os gatos não têm 
clavícula. As patas dianteiras estendem-se e 
aplanam. Ajudam a proteger a cabeça do im-
pacto e também ajudam na orientação.

4. É chegada a hora de alinhar a outra parte 
do tronco. As patas traseiras giram para ali-
nharem-se à parte da frente. O rabo funciona 
como uma cauda de avião, que ajuda a dar 
estabilidade na rotação do corpo.

5. A coluna é arqueada e as patas estendem-
se para aumentar o atrito com o ar. A postu-
ra serve como uma espécie de planador, di-
minuindo a velocidade com que o gato chega 
ao chão.

6. Na aterragem, o pequeno porte e ossos le-
ves também ajudam a reduzir a velocidade 
com que atinge o solo. Em queda livre, os ga-
tos chegam a alcançar a velocidade média de 
100 km/h – metade da velocidade terminal 
do corpo humano.
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O QUE É A MORFOLOGIA?

Cães e gatos são ótimos parceiros para ter 
em casa como companheiros. Embora as 
famílias biológicas sejam bastante diferen-
tes, felinos e caninos contam com seme-
lhanças de evolução que os tornaram o que 
são hoje. Ambos são predadores naturais 
que foram domesticados a partir da neces-
sidade humana de proteção. Há indícios que 
mostram que a domesticação dos animais 
começou em conjunto com a agricultura, o 
que faz muito sentido, pois os dois animais 
são ótimos vigias. A principal diferença na 
evolução de cães e gatos está na diversida-
de de espécies espalhadas pelo planeta. Os 
caninos, embora abundantes, são mais es-
cassos do que os felinos selvagens, porem, 
na questão da raça, os cães têm um número 
superior devido a momentos históricos, em 
que os humanos misturaram varias raças 
para conseguir grupos de cães específicos 
para certas atividades.

Os cães…
Existem mais de 400 raças registadas, cada 
uma com a sua própria característica mor-
fológica. A morfologia do crânio, em parti-
cular, varia acentuadamente entre raças. 
Por exemplo, o comprimento do crânio pode 
variar entre 7 cm a 28 cm. Retzius (1840) 
forneceu as primeiras classificações da 
morfologia craniana humana, especifica-
mente: dolicocéfalica e braquicefálica. 

 
 
A mesocefálica foi reconhecida mais tar-
de. Em termos gerais, a dolicocéfalica cor-
responde a uma cabeça longa e estreita, a 
mesaticefálica a uma cabeça de proporções 
médias e a braquicefálica a uma cabeça de 
proporções curtas e largas. 

A nível comportamental, as raças dolicoce-
fálicas destacam-se como cães de caça. O 
seu sucesso pode estar relacionado com a 
forma do crânio, que está associada a uma 
melhor distribuição das células gangliona-
res da retina, que lhes confere uma maior 
capacidade de varrer o campo visual perifé-
rico ao perseguir a presa. 

Em oposição, as raças braquicefálicas têm 
sido populares. São conhecidos como cães 
de colo. A forma craniana encurtada está as-
sociada a olhos mais voltados para frente e 
com maior acuidade visual central do que a 
de cães com crânios mais longos. McGreevy 
et al. (2003) sugeriram que os cães braqui-
cefálicos podem ter uma capacidade reduzi-
da de detetar o movimento horizontal, o que, 
por sua vez, pode torná-los menos aptos 
do que cães com crânios mais longos para 
mostrar comportamentos de caça. 

Investigações recentes indicaram 
que características comuns asso-
ciadas a cães braquicefálicos (por  

 
 
exemplo, uma distância relativamente  
maior entre os olhos), têm-se mostrado mais 
atraentes para os seres humanos. Estas carac-
terísticas craniofaciais e as diferenças com-
portamentais dos cães braquicefálicos podem 
gerar uma maior empatia com os seus tutores.

Os gatos…
O mundo das raças felinas é pouco conhecido 
do grande público. Mesmo para os entusias-
tas dos gatos, a sua maioria, apenas ouvira fa-
lar de duas ou três raças, como o Angorá, o 
Persa ou o Siamês.

No entanto, existe uma grande quantidade de 
raças felinas. Mas porque razão esta questão 
não é consensual? Porque nem todas as ra-
ças estão oficialmente reconhecidas pelas vá-
rias associações felinas internacionais. Por 
exemplo, a Federação Internacional Felina 
(FIFe) reconhece 48 raças, a International Cat 
Association (TICA), 71, a World Cat Federation 
(WCF), 75 e a Cat Fanciers’ Association (CFA) 
reconhece 42. Outro aspeto que varia de acor-
do com os países são as raças mais popula-
res. Em Portugal, o Persa é a raça que mais 
se destaca. Em seguida surgem as raças feli-
nas com aparência “selvagem”, como o Maine 
Coon e o Bosques da Noruega. Outras ra-
ças de grande projeção são, por exemplo, o 
Americano de Pelo Curto nos Estados Unidos 
ou o Sagrado da Birmânia em França.
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O número de espécies é bastante diferente 
porque algumas associações, como a TICA, 
consideram como duas raças diferentes, ga-
tos com pelo comprido e pelo curto. Por ou-
tro lado, associações como a CFA, incluem 
as duas variedades de pelo na mesma raça. 
Assim como existem raças que são apenas 
reconhecidas por uma associação em espe-
cífico, como o Mekong Bobtail, reconhecido 
pela WCF, ou o Khao Manee e o Minuet, pela 
TICA.

Os gatos têm um corpo mais flexível e elás-
tico devido à sua coluna vertebral, com 26 
vértebras, ser sustentada por músculos. O 
tórax é mais estreito porque tem fragmen-
tos de tecido clavicular no fundo da muscu-
latura do peito. As unhas retrácteis fazem 
dos gatos excelentes trepadores. Em adul-
tos possuem um grande sentido de equilí-
brio, devido à velocidade das reações mus-
culares. Utilizam a cauda como contrapeso. 

Os gatos são animais digitígrados (apenas 
apoiam os dedos no chão), têm cinco dedos 
nas patas da frente e quatro nas de trás. São 
especialistas em corridas curtas (chegam 
a atingir 50km/h). Para trepar, estendem 
as garras das patas da frente, que funcio-
nam como os espigões dos montanhistas e 
usam as patas traseiras para se apoiarem. 
Conseguem manter a forma sem praticarem 
exercício, devido aos alongamentos frequen-
tes. Gostam de caçar mesmo que não te-
nham fome. Uma curiosidade: brincam com 
as presas por causa do conflito interior entre 
o instinto caçador e a falta de fome!

Tempo de vida: vivem, em média, 11 a 20 
anos. Os gatos que são castrados ou que 
não saem à rua, podem viver mais tempo, 
pois não têm tanto desgaste físico. 

EXPERIÊNCIAS SENSORIAIS

Cães e gatos vivem no seu próprio mundo 
sensorial que é muito diferente do nosso. 
Os sentidos do olfato e da audição são al-
tamente desenvolvidos, mas eles veem os 
objetos como um borrão, exceto quando há 
movimento. Eles sentem a vibração melhor 
do que nós e o gato tem um sexto sentido 
graças aos bigodes, que capturam os movi-
mentos do ar. 

 
 

 
 
Este módulo explora os diferentes órgãos dos 
sentidos dos cães e gatos. Os humanos, os 
cães e os gatos usam todos os seus cinco 
sentidos para interagir com o mundo que os 
rodeia, mas não da mesma maneira. Os hu-
manos tendem a favorecer a visão enquanto 
os cães e gatos, para melhor entenderem o 
seu ambiente, associam o seu olfato. Os sis-
temas sensoriais dos cães e dos gatos e a for-
ma como percecionam o mundo, são muito 
diferentes dos seres humanos.
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HISTÓRIA DAS RAÇAS

O que é uma raça canina? 
A pergunta parece simples, mas tem a 
sua complexidade. A investigadora Carla 
Cruz, da Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (UTAD), CITAB, conta uma his-
tória paradigmática. “Quando estive no 
Cazaquistão, havia cães que, sob a desig-
nação internacional, seriam reconheci-
dos como Cães Pastores da Ásia Central. 
Os cazaques, porém, designam-nos como 
Kazakhs Tobets, a raça nacional de cães de 
gado “.  No entanto, se eu trouxesse aque-
les cães para Portugal e ignorasse peque-
nos aspetos distintivos, como as orelhas 
cortadas, estou certa de que ele passaria 
como Rafeiro do Alentejo ou alguns exem-
plares seriam confundidos com o Cão de 
Gado Transmontano. Na verdade, ‘raça’ tem 
na base questões culturais.”

A Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura não tem dúvi-
das em classificar o conceito de raça como 
um termo cultural e não técnico, na medi-
da em que é utilizado como mecanismo de 
triagem em funções de características ex-
ternas identificadas por observação visual 
e por uma aceitação cultural ou geográfica 
dessa identidade separada. 

 
 
“Em todo o mundo, há fronteiras políticas ou 
culturais a separar cães que, na essência, são 
iguais”, diz Carla Cruz. “Na transumância in-
terfronteiriça, por exemplo, promovem-se 
contactos do gado e, naturalmente, os cães 
de gado que os acompanham trocam mate-
rial genético entre diferentes populações, aju-
dando a uniformizar os tipos. Mas isso não 
significa que o conceito seja inútil.” Em última 
instância, o património definido por raças de 
cães, vacas ou ovelhas ajuda a contar a histó-
ria de uma região e do seu uso dos recursos 
genéticos disponíveis.

O Clube Português de Canicultura (CPC), em 
setembro de 2015, reconheceu provisoria-
mente o Cão do Barrocal Algarvio como a 11.ª 
raça canina portuguesa. Onze anos antes, o 
Cão de Gado Transmontano e o Barbado da 
Terceira tinham-se juntado a essa lista exclu-
siva de recursos autóctones reconhecidos e 
diferenciados, com estalões publicados (o 
protótipo racial, ou seja, a descrição do exem-
plar ideal de cada raça). Para trás, ficavam 
longos processos de averiguação e estudo, de 
visita aos locais onde existe criação, de reco-
nhecimento das populações existentes num 
contexto geográfico e cultural específico e 
de presença de características morfológicas  

distintas das de outras raças semelhantes. 
O processo é meticuloso e visa garantir que 
uma nova raça terá sustentabilidade e uma 
base genética suficiente para vingar.

As questões funcionais são o verdadeiro mo-
tivo para a sobrevivência de algumas raças 
e para a extinção de outras. Na longa histó-
ria humana, algumas raças encontraram di-
ferentes valências e antigos cães de traba-
lho, como o Caniche ou cães rateiros como o 
Yorkshire Terrier, são hoje celebrados como 
cães de companhia ou de desporto. 

Em Portugal, porém, quase todas as 11 ra-
ças reconhecidas pelo CPC mantêm a fun-
ção original que as tornou úteis nos con-
textos geográficos e culturais em que se 
desenvolveram, com exceção do agora fa-
moso Cão de Água Português, até por for-
ça da exposição mediática produzida pela 
oferta de um exemplar a Barack Obama 
por parte de um senador norte-americano. 
Originalmente, seria um animal que acom-
panharia os pescadores nas embarcações 
de pesca no litoral, ajudando a apanhar ob-
jetos, eventualmente a detetar cardumes 
próximos da proa do barco e até a comuni-
car com terra. 
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Com novos hábitos culturais e piscatórios, 
essa função tem sido perdida, mas o Cão 
de Água Português mantém a sua populari-
dade entre criadores e amantes de animais.

“Há um motivo fácil de compreender para 
a ausência entre nós de cães de compa-
nhia”, diz Carla Cruz. “O país sempre foi po-
bre, pelo que era inviável o luxo de ter cães 
de colo ou de companhia, como nas cortes 
do Renascimento (ver quadros do painel 
“Animais da cultura”?). As raças de cães que 
vingaram entre nós foram os cães de pasto-
reio, que conduzem e levam rebanhos, como 
o Cão de Fila de São Miguel, o Cão da Serra 
de Aires ou o Barbado da Terceira; os cães 
de gado, como o Cão de Castro Laboreiro, o 
Cão de Gado Transmontano, o Cão da Serra 
da Estrela ou o Rafeiro do Alentejo, que de-
fendem o rebanho dos predadores, os cães 
de caça, como o Perdigueiro Português, o 
Podengo Português ou o Cão do Barrocal 
Algarvio e o Cão de Água Português. Agora, 
porém, muitas destas raças ganham popu-
laridade na Europa e nos Estados Unidos 
como cães de companhia e de desporto.”

AGORA O GATO…

Qual é a origem dos nossos gatos? 
A história do gato doméstico tem provocado, 
em particular nos últimos anos, estudos so-
bre o tema que permitiram conhecer melhor 
a origem destes pequenos felinos, bem como 
a sua história desde os primeiros passos, jun-
to aos seres humanos, até ao domínio das 
nossas casas.

Uma das primeiras questões que nos sur-
gem quando pensamos na domesticação do 
gato é: porque motivo os domestica(á)mos? 
Aparentemente, os gatos são os únicos ani-
mais que domesticamos sem termos uma ra-
zão explicita para o fazer.
 
Se verificarmos a história da nossa civiliza-
ção, vemos que o ser humano domesticou 
vários animais para deles retirar benefícios 
essenciais à sua sobrevivência, fosse através 
do trabalho, da carne, do leite ou da lã. 

 
E fê-lo com animais que, em modo selvagem, 
já viviam em grupos com hierarquias bem 
definidas, uma estrutura que o ser humano 
aproveitou para chamar a si o estatuto de in-
divíduo alfa e controlar estes grupos. Ora, os 
gatos não contribuem para a sobrevivência 
do ser humano de nenhuma dessas formas 
e, excetuando os leões, os felinos selvagens 
também não vivem em grupos hierárquicos 
nem respondem perante qualquer alfa – na 
verdade, os gatos não são propensos a obe-
decer ou a seguir ordens.

Então, qual foi o nosso interesse inicial em 
domesticar os gatos? E será que realmente 
os domesticámos? 

Vamos explorar como tudo começou e per-
ceber porque motivo se formou esta longa, 
bonita, mas também atribulada, história en-
tre seres humanos e gatos. 

 
Anteriormente acreditava-se que a origem 
dos nossos gatos seria africana, como uma 
adaptação evolutiva do gato selvagem afri-
cano (Felis silvestris cafra) e que o povo 
egípcio teria sido o primeiro a domesticá-
-lo. Porém, vestígios da presença de gatos 
noutras partes do globo e em datas anterio-
res aos achados egípcios (há cerca de 4 mil 
anos) vieram “reescrever a história”.

Em 1983, no Chipre, arqueólogos descobri-
ram uma mandíbula de gato datada de há 8 
mil anos. Dadas as incríveis semelhanças 
entre os esqueletos dos gatos domestica-
dos e dos gatos selvagens, era difícil afir-
mar se os achados arqueológicos diziam 
respeito a um ou a outro. No entanto, tam-
bém é pouco provável que alguém tivesse 
decidido levar gatos selvagens para a ilha, 
como referiu Desmond Morris no seu livro 
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Catwatching: “um felino selvagem em pâni-
co, a bufar e a arranhar seria o último com-
panheiro de viagem que a tripulação quere-
ria ter a bordo”. Então, é plausível que es-
ses gatos já estivessem de alguma forma 
domesticados e habituados à presença hu-
mana.

A prova de domesticação mais convin-
cente seria descoberta em 2004, também 
no Chipre. Jean-Denis Vigne, do Museu 
Nacional de História Natural de Paris, e a 
sua equipa, desenterraram um túmulo onde 
estavam sepultados, lado a lado, um ser hu-
mano de sexo desconhecido e um gato de 
cerca de 8 meses. Ambos os corpos se en-
contravam sepultados na mesma direção 
(oeste). Mais surpreendente foi a datação 
desses restos mortais: 9.500 anos, ainda 
mais antigo do que a descoberta de 1983.

Uma vez que os gatos não são nativos das 
ilhas Mediterrâneas e, portanto, tiveram 
mesmo de ser transportados de barco, bem 
como o enterro de um ser humano e um 
gato lado a lado no mesmo túmulo, forne-
ceram fortes evidências em como nessa al-
tura as pessoas já tinham alguma relação 
especial e/ou intencional com os gatos.

Em junho de 2007, num estudo baseado 
em análises genéticas e publicado na re-
vista Science, os autores do mesmo afirma-
ram que os gatos domésticos tiveram to-
dos origem nos gatos selvagens do Médio 
Oriente (Felis silvestris lybica), num proces-
so que especulam ter começado há 12 mil 
anos – quase 3 mil anos antes da datação 

do gato encontrado sepultado com o “dono” 
no Chipre. A data coincide com o a expan-
são das primeiras sociedades agrícolas no 
Crescente Fértil do Médio Oriente, o que 
nos leva ao (provável) motivo pelo qual se-
res humanos e gatos deram início a esta 
jornada juntos.

“O que nós achamos que aconteceu foi que 
os gatos se domesticaram a si próprios” 
afirmou Carlos Driscoll, um dos autores 
deste estudo, ao Washington Post.

Quando os seres humanos eram predomi-
nantemente caçadores, os cães eram os 
melhores companheiros possíveis e assim 
se deu origem à domesticação do cão, mui-
to antes da domesticação do gato. Quando 
nos começámos a fixar e a cultivar as ter-
ras, abriu-se uma janela de oportunidade 
para os gatos. 

Com a produção agrícola começaram a sur-
gir ratos – que ameaçavam essa mesma 
produção – e os gatos terão basicamente 
ficado fascinados com a quantidade de pre-
sas (ratos) que haviam junto daquelas cria-
turas gigantes de aspeto estanho (huma-
nos). Por consequência, os humanos da al-
tura também terão ficado encantados com 
a capacidade de eliminação dos ratos por 
parte daqueles felinos em miniatura. Uma 
relação simbiótica com tudo para dar cer-
to. Os gatos fizeram-se convidados (já viu 
algum gato pedir permissão?) e nós aceitá-
mos de bom grado.

Naturalmente, é de supor que as pessoas te-
rão dado preferência aos gatos mais mansos 
e sociáveis, procurando afastar das suas ca-
sas e propriedades aqueles que se revelas-
sem mais agressivos, dando assim origem 
a criações seletivas de gatos cada vez mais 
afetuosos. Contudo, enquanto os restantes 
animais domésticos eram sustentados intei-
ramente pelo ser humano, os gatos continua-
ram a ter de se desenrascar sozinhos para 
sobreviver – na caça aos ratos e na procura 
de restos de comida – motivo pelo qual a sua 
independência e apurado instinto de caça 
permanece praticamente inalterado até aos 
dias de hoje.

Não é por acaso que, regra geral, um gato 
na rua se parece conseguir desenrascar me-
lhor do que um cão na mesma situação (sen-
do evidentemente uma situação indesejável 
para qualquer animal doméstico e que deve 
ser evitada a todo o custo). 
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UMA QUESTÃO DE SENTIDO… 
 
NO GATO

A audição
A audição dos gatos é muito sensível a altas 
frequências. São capazes de perceber ul-
trassons até 50.000 Hz, enquanto os huma-
nos apenas podem perceber até aos 20.000 
Hz. Além disso, as orelhas podem ser orien-
tadas para o foco do som, graças aos 27 
músculos que se encontram nela. Estes 
permitem balançar cada uma das orelhas 
de forma independente, sendo assim capa-
zes de localizar, com precisão, a fonte do 
ruido e a distância a que se encontra.  A 
surdez nos gatos brancos está relaciona-
da com o gene W que também é responsá-
vel pela ausência de pigmentos na pele, que 
faz com que os gatos sejam brancos. Está 
cientificamente demonstrado que o alelo W 
é o responsável direto da degeneração do 
ouvido interno, causando a surdez no ani-
mal. A surdez não ocorre de igual forma 
em todos os gatos. Esta pode ser bilateral,  
unilateral ou ausente.  O gato nasce normal, 
mas com uma semana de idade, o seu ouvi-
do interno, em vez de se desenvolver, passa  
por alterações progressivas. A degenera-
ção geralmente completa-se após três se-
manas de vida. 

 
 
Visão
A visão é dos sentidos mais importantes do 
gato. O campo de visão é muito mais am-
plo do que o dos humanos. O angulo de vi-
são binocular é de 130 graus com um cam-
po de visão total de 287 graus, enquanto o 
nosso é apenas de 180 graus. A intensidade 
da luz influencia a forma da pupila do ani-
mal. Quando há luz brilhante, esta aparece 
comprida com uma abertura estreita, mas 
dilata-se num círculo perfeito para adaptar-
se à meia-luz. Ainda que contrariamente ao 
que a “lenda popular” diz, os gatos são in-
capazes de ver em escuridão total. À noi-
te, o aspeto brilhante dos seus olhos deve-
se a uma capa de células da retina chama-
das Tapetum Lucidum que atua como um 
espelho que reflete os raios luminosos, in-
crementando assim a luz disponível para os 
fotorreceptores e melhorando a visão em 
condições de escassa luminosidade. A vi-
são periférica dos gatos possibilita que es-
tes detetem facilmente presas e predado-
res e a sua visão binocular contribui para 
que os gatos cacem com precisão.  

O gato é um animal que caça principalmente 
de madrugada e ao anoitecer. Os olhos estão 
mais aptos a detetar o movimento do que as 
cores, sendo que conseguem apenas visuali-
zar o azul e o verde.

Gosto/paladar
Na boca é encontrado o órgão primário do pa-
ladar, a língua. A língua do gato é longa, plana, 
sendo a parte superior constituída por papilas 
gustativas. Afunila ligeiramente na zona fron-
tal e na parte de trás da boca.  

Tato
Inclui sensores físicos, térmicos, de dor e de 
posição (proprioceção). As almofadas planta-
res são principalmente sensíveis ao tato. Por 
isso é que os gatos não gostam de ser tocados 
nas patas. Outras áreas sensíveis são a língua 
e nariz.

Olfato
Têm um olfato apurado que lhes per-
mite rejeitar alimentos estragados.  



12

Rejeitam principalmente odores a azoto ou 
água com cloro. Também utilizam para re-
conhecer outros animais e mesmo pes-
soas.

Orgão de Jacobson
É um órgão olfativo localizado no teto da 
boca que permite interpretar feromonas. 
Quando utilizam este órgão, os gatos levan-
tam o lábio, enrugam o nariz e tocam com a 
língua no céu da boca.

Bigodes
Os bigodes dos gatos conseguem detetar 
movimento e avaliar a posição de objetos. 
Funcionam como uma antena, que trans-
mite e amplifica o sinal que é interpretado 
pela base no folículo piloso. Utilizam esta 
capacidade para se deslocarem de noite e 
caçar.

Equilíbrio
Resultado da proprioceção (reconhecimen-
to da posição do corpo no espaço) e com o 
reflexo de adaptação a alterações do equilí-
brio. O ouvido interno é constituído por ca-
nais semicirculares que permitem avaliar a 
posição e velocidade da cabeça. Esta infor-
mação é interpretada no núcleo vestibular 
do cérebro.

AGORA O CÃO...

O olfato dos cães é o principal dos cinco 
sentidos. A eficácia que os cães possuem 
em farejar pode ser explicada se comparar-
mos que a quantidade células olfativas que 
os cães possuem (dependendo da raça do 
cão), pode ser quarenta vezes maior que as 
nossas. É por isso que os cães são treina-
dos para rastreio na localização de drogas, 
pessoas soterradas, entre outros. A capaci-
dade de os caninos encontrarem o que se 
procura é de, aproximadamente, 75% de 
acerto.

A audição dos cães é altamente desenvol-
vida. Possuem orelhas móveis que cap-
turam sons provenientes de todas as di-
reções. Podem usar apenas uma orelha 
para rastrear a origem do som, usando 
depois as duas para captar um maior nú-
mero de ondas sonoras. Ouvem sons qua-
tro vezes mais distantes do que os huma-
nos. Enquanto escutamos sons de até 20 
KHz (quilohertz), os caninos ouvem sons de 
até 60 KHz. Eles são capazes de perceber 
vibrações sonoras de alta frequência, im-
possível, de nós humanos captarmos. Além 
disso, os cães são eficientes em distinguir 
os diversos sons que escutam.

A visão dos cães é similar à dos humanos, 
no entanto a visão de um cão é geralmen-
te inferior à do Homem. Contrariamente 
ao que muita gente pensa, os cães conse-
guem ver cor, visualizar formas estáticas e 
são muito sensíveis ao movimento, mas as 
imagens captadas não têm grande detalhe.

O tato é o primeiro sentido que os cães de-
senvolvem. Quando nascem e ainda nem 
conseguem abrir os olhos, é através do 
tato, dos bigodes (vibrícias), que os filhotes 
se guiam até os mamilos da mãe. Nessa 
fase da vida do cão, o tato, é um sentido 
fundamental. O contato físico do filhote 
com a mãe proporciona ao cão um efeito 
tranquilizador.

O paladar está diretamente relacionado 
com o olfato. Antes de comer, os cães chei-
ram o alimento, sendo esta a maneira utili-
zada para avaliar o que ingerem. A capaci-
dade de o cão sentir o gosto do alimento, 
é 12 vezes menor que a nossa, por isso, se 
tiver vontade, o cão acaba por consumir o 
mesmo alimento todos os dias.

O bigode do cão funciona como radar, e 
através dele, é possível identificar o que se 
passa, ou seja, atuam como orientadores 
de espaço para o cão. São as terminações 
nervosas distribuídas irregularmente pelo 
corpo do cão, as responsáveis pelas sensa-
ções térmicas, tácteis e dolorosas percebi-
das pela sua pele. A mesma rede nervosa 
está presente no pelo do cão, porém, nem 
todo pelo tem a mesma sensibilidade. No 
caso dos bigodes, estes possuem termina-
ções nervosas, por isso, é um local tão sen-
sível.
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NAS NOSSAS SOCIEDADES

Tantos anos de vida em comum! De 15 000 
a 20 000 com o cão, de 8 000 a 10 000 com 
o gato. Para o bem e para o mal… Na verda-
de, esta longa relação variou muito segun-
do a época e a cultura: animais utilitários 
ou de companhia, por vezes maltratados, 
detestados ou até objeto de medo e, outras 
vezes, amados, acarinhados e mesmo ido-
latrados. Nas sociedades ocidentais atuais, 
os cães e os gatos fazem parte da família. 
Dependem de nós e a sua presença faz par-
te do nosso bem-estar. Descubra o lugar 
dos cães e dos gatos na nossa cultura e no 
nosso imaginário. Aprecie o lado bom e o 
lado mau desta convivência.

Animais domésticos (generalizado)  
e progresso humano
A história da civilização está intimamente 
associada aos animais domésticos. Nos 
primórdios das comunidades humanas, há 
aproximadamente 10 a 12 mil anos, algu-
mas espécies de mamíferos e aves foram 
domesticadas, o que possibilitou que a hu-
manidade aumentasse progressivamente 
de condições primitivas para uma vida de 
maior qualidade. Os animais domésticos 
possibilitaram a mudança da caça, coleta 
e mudança do cultivo para estilos de vida 
mais estabelecidos. Como é que os animais  
domésticos desempenharam um papel tão 
importante no desenvolvimento da comuni-
dade humana? Quais as contribuições es-
peciais dos animais para o bem-estar hu-
mano? 

 
Os animais libertaram as pessoas do tra-
balho de campo; os animais possibilitam o 
transporte de recursos naturais e produtos 
agrícolas para outras comunidades para 
troca ou venda; os animais fornecem gor-
dura e proteína animal para melhorar a nu-
trição; o leite animal permite que as crian-
ças sobrevivam e cresçam quando as quan-
tidades de leite humano são insuficientes; 
os animais fornecem couro, lã, roupas e 
abrigo; a gordura animal é usada para ilu-
minação; o estrume é combustível para 
cozinhar e aquecer; a força animal é usa-
da para extrair água do solo e dos rios para 
uso doméstico e para irrigação; os animais 
contribuem para sistemas agrícolas melho-
rados e integrados nas terras cultivadas; os 
ruminantes colhem vegetação natural que 
de outra forma não entraria na cadeia ali-
mentar humana; ao longo da história huma-
na, andar de animais foi a forma mais rápi-
da para viajar por terra até a invenção da 
ferrovia em 1829. A domesticação de ani-
mais foi o primeiro passo para melhorar a 
qualidade de vida através da ciência e tec-
nologia.

Hoje, a maioria das pessoas ainda depende 
dos animais para estas tarefas e, sem eles, 
a vida, mesmo nas sociedades mais sim-
ples, desintegrar-se-ia novamente na escra-
vidão na produção de alimentos. Os princi-
pais avanços da civilização europeia, que 
levaram ao comércio, à industrialização, à 
aplicação da ciência e ao desenvolvimento  

 
 
da economia de mercado, foram possíveis 
porque os animais libertaram inicialmente 
uma parte da população da rotina diária na 
produção de alimentos. Na sequência de ou-
tras aplicações da ciência e de tecnologia 
em toda a Europa e América do Norte nos úl-
timos 150 anos, a maioria das pessoas fica-
ram “dispensadas” do trabalho na terra, dei-
xando apenas 5-10% para a sua manutenção. 
Livre da necessidade de cada família produ-
zir sua própria comida, as sociedades avan-
çadas tornaram-se imensamente criativas e a 
vida moderna tornou-se totalmente diferente. 
Hoje, basta visitar as áreas rurais da África, 
Ásia e América Latina para ver o contraste 
com o Ocidente e a contribuição significati-
va dos animais domésticos. No leste do cora-
ção da Europa, em muitos dos 14 estados da 
antiga União Soviética, onde as infraestrutu-
ras da sociedade entraram em colapso, pode-
se ver também o papel vital dos animais do-
mésticos, permitindo que as populações ru-
rais sobrevivam e mantenham a humanidade 
e dignidade nas condições atuais de grande 
pobreza.
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Caderno do professor

ANTES DA VISITA

Triângulo ou círculo
 
DEBATE

Após a projeção da imagem (a baixo) no quadro, o professor 
deverá promover a discussão na turma em relação aos seguintes 
aspetos:

•	 Que mensagem pretende passar esta imagem;

•	 Qual o significado de cada figura;

•	 Acrescentariam alguma coisa?

Direitos dos animais e deveres dos tutores
 
DEBATE

O professor divide a turma em dois grupos e cada um faz uma 
pesquisa sobre estes dois temas.

 
1.º Grupo – Direitos dos animais

A pesquisa/discussão pode passar por pelas seguintes questões:

•	 O que são os direitos dos animais? Quais são esses direitos? 
•	 Porque razão temos de respeitar os direitos dos animais? 
•	 Os animais sentem dor, têm fome, sede, etc.?

Dar oportunidade entre o grupo de pesquisa, de discutirem o 
que são os direitos dos animais e de que forma é que esses 
direitos estão a ser desrespeitados. 

 

2.º Grupo – Deveres dos tutores

A pesquisa/discussão pode passar por pelas seguintes 
questões:

•	 Qualquer pessoa pode ter um animal de companhia  
	 a seu cargo? 
•	 Deverão os tutores ser educados para poder acolher  
	 um animal doméstico? 
•	 Que condições deve proporcionar ao animal? 
•	 Deverá o tutor garantir os cuidados médicos-veterinários  
	 ao seu animal?

O grupo, poderá, para responder a estas e outras perguntas, 
consultar bibliografia na internet ou socorrer-se da biblioteca 
da escola. Após este passo, cada grupo, no formato que 
entender, deverá apresentar as respostas às questões 
levantadas pelo professor. No final, todos em conjunto, 
deverão debater as respostas de forma a encontrar uma 
declaração de cumprimento para cada um dos pontos.
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Caderno do aluno

Durante a visita...

1. Qual dos dois, cão e gato, apresenta uma maior  
      variedade de pelo? Justifica.

2. Porque razão a família Felidae é uma caçadora exímia?     
    E o que caracteriza a família Canidae? 

3. Quantas raças de cães portuguesas conhecemos?

4. Porque brilham no escuro os olhos dos cães  
       e dos gatos? 

5. Qual a razão dos gatos terem seis sentidos?
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Caderno do aluno

De regresso à sala de aula

1. Como devem ser treinados/educados os animais  
      de companhia, e o que devem fazer os seus tutores?

Se possível, os professores poderiam promover uma 
palestra com tratadores e educadores de aninais de 
companhia no auditório da escola. Após esta sessão 
teórica, seriam realizados workshops sobre vários temas 
(podem ser escolhidos pelos alunos):

• Interpretação da linguagem corporal e da vocalização  
  de animais de companhia;

• Fundamentos e técnicas de treino de obediência;

• Relacionamentos inter e intra-espécies;

• Resolução de problemas comportamentais como fobias,  
   agressividade, etc;

• Técnicas avançadas de educação e treino; entre outros.

• Etc.

2. Atividade sharktank

O professor propõe aos seus alunos que pensem numa 
solução a dar aos cocós que são espalhados pelas 
cidades. Em grupos, os alunos simulam vários grupos de 
investigação/interesse, de forma a encontrar uma solução 
para este problema de saúde publica.  

Os grupos podem ir de arquitetos a designs, passando por 
cientistas, governadores locais, tratadores, tutores, etc. A 
duração desta atividade é gerida pelos professores.  

Muito provavelmente a solução passará pelo contributo 
de todos os especialistas! 
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